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O desafio de manter a serenidade em tempos de mudanças sociais

Tivemos a oportunidade de fazer parte desteevento mundial e poder apresentar uma reflexãomais positiva a respeito do gênero humano. Pro-curamos demonstrar que não há nada na históriarecente da humanidade que nos desanime e que nãonos permita pensar que estamos evoluindo comoespíritos.Como em tudo na vida a evolução não se dá emlinha reta, precisamos entender os nossos ciclos.Nosso trabalho demonstra que no momento emque surge o Espiritismo o ambiente era bastanteconturbado na Europa e principalmente na Fran-ça, no entanto para alguém que se ponha a estudaras obras básicas não encontrará nenhuma palavrade desespero.Notamos, mesmo entre os espíritas um com-portamento muito próximo das pessoas não-espí-ritas, o fato de sabermos que somos imortais nãoparece arrefecer o impulso a ações mais ríspidas,ou mesmo exageradas.O Espiritismo nos ensina o caminho do meio,a moderação o controle de nosso impulsos a tem-perança.Buscamos trazer aqui trechos de artigos publi-cados por diversos autores nas páginas do JornalAbertura – palavras que nos animem e que nos aju-dem a manter a serenidade.
Nas palavras de Jaci Régis:“O Novo modelo (Doutrina Kardecista) identi-fica o ser humano, prioritariamente, como um Es-pírito imortal, evoluindo através de sucessivasencarnações. Embora a extraordinária e fundamen-tal importância da vida corpórea para o Espírito,o nascimento, a existência e a morte no campocorpóreo é apenas um segmento da vida, na suaexpressão imorredoura, progressiva e dinâmica.”1

Finalmente concluiremos que uma das missõesdo espiritismo é demonstrar na prática que estecomportamento sereno é possível, que se pode cri-ticar e com isto aprender a melhorar, mas não po-demos perder a tranquilidade porque a imortalida-de dinâmica nos ensina que esta caminhada é longae tem percalços, mas por isto mesmo é bonita.
O momento em que o Espiritismo
surge – ambienteA primeira vez que uma pessoa lê o Livro dosEspíritos percebe imediatamente que se trata deum diálogo tranquilo entre o mestre Kardec e osEspíritos que colaboraram na sua elaboração.Muitos podem imediatamente pensar que
Kardec que residia em Paris, na França onde todossabemos que o trabalho foi desenvolvido, viviamomentos tranquilos, mas a realidade pessoal esocial não era bem assim. Mas isto não o impediude ser sereno na condução da elaboração da Dou-trina Espírita.Tentarei montar o quadro da situação geopolí-tica na Europa nos anos 50 e 60 do século 19.  Bus-cando concentrar nos principais conflitos no mun-do de então nos quais a França esteve de algumaforma envolvida.

Peço aos historiadores que me perdoem por nãoaprofundar em demasia e não incluir todos os con-flitos que havia na época entre países europeus emsuas colônias, que só eram mantidas a força. Assimcomo a luta entre eles mesmos, mundo afora.Este quadro histórico demonstra, que mesmoneste ambiente conturbado, Kardec não transcen-dia estas aflições que certamente o acometiam àconstrução do Espiritismo.
Allan Kardec o bom senso encarnado se focavanas relações humanas e espirituais, nos aspectos

individuais, ou seja, aqueles que contribuíam parao crescimento do ser espiritual. Isto não significaque Kardec e os espíritos superiores consideravama guerra ou os abusos de crueldade algo desprezí-vel. Para tal nos deixaram a chamada Lei da Des-
truição (Livro Terceiro – capítulo VI do LE).No entanto estes problemas não eram a suaprioridade, ele os julgava temporários, com a evo-lução humana os conflitos tenderiam a se reduzir.Isto claro não aconteceu imediatamente, para Kar-
dec parecia que as mudanças seriam muito maisrápidas, mas estas mudanças de fato estão aconte-cendo vagarosamente.Se olharmos o século 19 tivemos as guerrasNapoleônicas, a guerra do Congo e a Revolta Taipéna China que juntas mataram mais de 27 milhõesde pessoas, no século 20 com a primeira GuerraMundial, a II Guerra Mundial e a revolução Russaque juntas levaram a morte a mais de 60 milhõesde pessoas segundo a revista Superinteressante,outros conflitos levaram muito mais pessoas parao Plano Espiritual.Já nos 21 anos de século XXI, nos principaisconflitos que de alguma maneira ainda persistematé os dias de hoje, como: a guerra do Iêmen; aguerra de Boko Haran; do Afeganistão; do Iraque;do Sudão e da Síria (todas tem como vínculo cau-sal as disputas internas do islamismo combinadacom a proximidade de grandes jazidas petrolífe-ras). Estes enfrentamentos levaram a morte cercade 1 milhão de pessoas e milhões de refugiados.Fica claro que os mecanismos internacionais, ain-da que deficientes estão sendo capazes de reduzir osefeitos terríveis, de mortes inúteis nas guerras.Não há dúvida de que vivemos num mundomuito melhor do que aquele onde Kardec desen-volveu a Doutrina Espírita.
Evidências de que Kardec se
manteve serenoReforçamos então a mensagem de que o Espi-ritismo surge para nos dar tranquilidade diante dasintempéries da sociedade. Na introdução do Livrodos Espíritos 2 Kardec assim  nos ensina “Os bonsEspíritos nos solicitam para o bem, nos susten-tam nas provas da vida e nos ajudam a suportá-lascom coragem e resignação; os maus nos solicitamao mal: é para eles uma alegria nos ver sucumbir enos assemelharmos a eles.” Como na música de
Roberto Carlos “se o bem e o mal existem, vocêpode escolher, é preciso saber viver”.

1 Modelo Conceitual: Doutrina Kardecista, Jaci Régis editora ICKS 2 Kardec, Allan – O livro dos Espíritos -Ed FEB - Introdução
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Dezembro – 2021 3Para saber viver é preciso ter clareza sobre quais problemas do mundotemos capacidade de influenciar e quais estão fora de nosso alcance, procure-mos atuar naqueles que podemos fazer algo e acreditar que há boas pessoasque podem fazer o mesmo nos problemas em que a solução está fora de nossoalcance como indivíduo. (Alexandre Cardia Machado – A tranquilidade Espí-rita -março 2020 -Jornal Abertura)
O momento em que vivemos hoje

A Parábola da calçadaEsta foto da calçada da Ponta da Praia em Santos, nos ajudará a ilustrar amensagem que gostaríamos de passar. A calçada, assim como a nossa demo-cracia é um caminho, para o bem estar. Santos é uma cidade que possui seisquilômetros de praia, na área urbana, na sua maior parte possui um grandejardim, mas quanto mais nos aproximamos da Ponta da Praia, bairro maispróximo ao Guarujá, o jardim termina e ficamos apenas com a calçada.Andar por este caminho é exercer a democracia na prática, pois o espaçoé justo e é compartilhado por pescadores, gente carregando canoas, foodtruck para dar um novo nome aos traillers que vendem alimentos, al-guns poucos bares nos piers existentes, turistas, gente correndo, cães com ousem coleiras, carrinhos de bebê e muita gente. Todos andando desordenada-mente, cada qual exercendo seus direitos individuais do livre ir e vir.O que isto tem a ver com a democracia? Bem a democracia é uma ideia boa,pois permite que todos expressem suas ideias, ideologias e disputem o mesmopedaço de forma organizada. No caso a disputa do governo de um país, estadoou municípios.Neste espaço estreito da calçada temos que negociar a passagem, a veloci-dade com que nos deslocamos a fim de que todos possam usufruir dela. Isso éo que acontece com as democracias. Tudo isto faz parte da Lei de Sociedade.Precisamos negociar os limites de nossas ideias que em algum momento en-tram em choque. Quando tudo parece bem, acontecem eventos não espera-dos. No caso aqui apresentado, as ressacas, nas democracias, as crises, geral-mente associadas a grandes perdas balanço de pagamentos internacional, guer-ras, pandemias ou preços das comodities. O que vemos é que 5 anos depois acalçada está mais larga e mais resistente, assim como nós deveríamos ficar noconvívio com o processo democrático.Este fenômeno de mudanças mais ou menos radicais no equilíbrio dospartidos se dá de forma global, em muitos países, há costumeiramente umamudança, sempre que um governo lança um país em uma crise, ou nãoconsegue sair dela. Nestas condições acontecerá o que ocorreu na França,Itália, Grécia e Espanha com guinadas ora para a esquerda, ora para a di-reita, só para citar alguns exemplos. Mas a vontade popular é que a demo-cracia sobreviva.
Allan Kardec, chamado por seus contemporâneos de o bom senso encar-nado, já atribuía o bom senso ao avanço intelecto-moral. Assim como na cal-çada da Ponta da Praia e na política a busca pelo equilíbrio é proporcional aobom senso nosso de cada dia (Machado, Alexandre – O difícil caminho da de-mocracia - editorial jornal Abertura de novembro de 2016).

SerenidadeSobre como enfrentar a realidade e o Estado de Bem Estar Social – O Pen-sador francês Luc Ferry muitas vezes citado neste periódico, em seu livro “ ARevolução do Amor” de 2010 nos apresenta um texto, contido no capítulo:
Três fortes objeções contra uma “política do amor” –  que gostaria de repro-duzir aqui alguns trechos, como contribuição ao debate que nos assola nos

dias de hoje e convidar os leitores a revisar este livro.“Alguns pensam que com a crise “vamos retornar a um pouco mais de ge-
nerosidade, a um pouco menos de egoísmo” porque eles não compreenderam
nada de economia nem da humanidade. Retornar (retrotopia)? ... Vocês acre-
ditam que a sociedade do século XIX era mais generosa e menos egoísta que a
nossa? Releiam Balzac e Zola!” – André Comte-Sponville – O gosto de viver”.Não se poderia dizer melhor. Concordo que se deva apelar para o idealpara criticar o real. Mas, nessas condições, a menor das exigências consisteem indicar de que real se fala, e que ideal se exige. Ora, apesar de todos osdefeitos que se queira encontrar, o real dos Estados de bem-estar social euro-peus é simplesmente o mais suave que já se conheceu na história humana.Quanto ao ideal em nome do qual ele é criticado, o mínimo é que ele exibaclaramente os motivos que nos permitam ter a menor esperança de que elefará melhor, e não, como de costume, infinitamente pior. Vocês me permiti-rão duvidar ainda e sempre, mais do que nunca, de que o marxismo-leninismoenfeitado com um pouco de maoísmo e de trotskismo, doutrinas que sempreproduziram as piores catástrofes humanas por toda parte onde foram impos-tas aos povos, esteja hoje pronto para fazer melhor do que esse misto admi-rável de liberdade e bem-estar que, bem ou mal, conseguiram garantir nossasrepúblicas democráticas.”Luc Ferry expressa claramente o porquê da rejeição aos partidos socialis-tas que vem ocorrendo repetitivamente mundo afora, eles não apresentamhistóricos convincentes de sucesso. Onde atingiram algum sucesso, foi à cus-ta de muitas vidas e pela supressão da liberdade. A guinada ao centro que esta-mos presenciando é uma aposta da sociedade na busca deste estado de bem-estar social. Que é social-democrata, que é capitalista, mas com viés social,que não é estatizante e que valoriza a produtividade.
A Tão Complexa Lei do ProgressoGostaríamos de discutir um pouco esta importante Lei Natural que é a leido progresso onde muito bem, nos explicam os Espíritos tem como maioresobstáculos ao seu desenvolvimento natural no orgulho e o egoísmo.Da Questão 793 do Livro dos Espíritos quero extrair uma frase importantíssi-ma “À medida que a civilização se aperfeiçoa, faz cessar alguns dos males
que gerou, males que desaparecerão todos com o progresso moral.”Vejam a pergunta e uma parte da resposta abaixo:“793. Por que indícios se pode reconhecer uma civilização completa?“Reconhecê-la-eis pelo desenvolvimento moral. Credes que estais muito adi-antados, porque tendes feito grandes descobertas e obtido maravilhosas in-venções; porque vos alojais e vestis melhor do que os selvagens. Todavia,não tereis verdadeiramente o direito de dizer-vos civilizados, senão quandode vossa sociedade houverdes banido os vícios que a desonram e quandoviverdes como irmãos, praticando a caridade cristã. Até então, sereis apenaspovos esclarecidos, que hão percorrido a primeira fase da civilização.”A civilização, como todas as coisas, apresenta gradações diversas. Uma civi-lização incompleta é um estado transitório, que gera males especiais, desco-nhecidos do homem no estado primitivo. Nem por isso, entretanto, constituimenos um progresso natural, necessário, que traz consigo o remédio para omal que causa. À medida que a civilização se aperfeiçoa, faz cessar al-
guns dos males que gerou, males que desaparecerão todos com o pro-
gresso moral...”

Enfim fica aqui o convite à reflexão de nossos leitores.
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Nove anos após o acontecido, os responsáveis pela tragédia da Boate Kiss,de Santa Maria/RS, começam a ser julgados pelo Tribunal do Júri.No incêndio de janeiro de 2013, morreram 242 pessoas, a maioria delasjovens de 20 a 30 anos, restando com sequelas mais de 600 outras.Como sempre acontece, quando de tragédias coletivas, intérpretes de plan-tão da lei de causa e efeito, dando a ela uma exegese linear, vingativa e cruel,não hesitaram em atribuir às vítimas a condição de verdugos do passado. To-das elas, atraídas pela draconiana “justiça divina”, que com fogo fere quemcom fogo feriu, teriam purgado, naquela noite, as culpas que lhe incendiavama alma, agora vendo incendiados seus próprios corpos jovens, em plena florde uma nova encarnação.

A TRAGÉDIA DA BOATE KISS

  Por que deveria o espírita preocupar-se com política no mundo se há um planejamentomaior que colocará todas as coisas no seu devido lugar no seu devido tempo? Para uns esseplanejamento maior está escrito pelos desígnios divinos; para outros a força da história noslevará para o destino da redenção.Como a esquerda tem sido incompetente há muito tempo, a direita no mundo se viu no papelde redentora do universo trazendo de volta em várias partes do planeta o “amor pela pátria”, oBrasil acima de tudo, America first again, como virtude maior acompanhada de uma novateocracia, ou seja, Deus acima de todos.  Acreditou-se um dia que o socialismo acabaria com a barbárie, pois a esquerda pareceamar mais a humanidade, preocupada com o ser humano sofrido. Na prática, quando setransformam em partidos políticos adquirem uma sede de poder gigantesca. Mas o pensamentoum pouco ingênuo da esquerda humanitária permanece, mesmo tendo em vista a história dosocialismo no mundo com seus regimes totalitários e gulags. A “lógica” humanitária se mantémporque o capitalismo é realmente muito violento e a maioria das pessoas se dá mal no conjuntoda obra.O cientista político Christian Lohbauer se coloca numa posição que seria a minha tambémcomo espírita, ou seja, a de um conservadorismo de linha inglesa onde o progresso constituci-onal é fruto de processos evolutivos que não se traduzem em rupturas, enfim não são proces-sos revolucionários. É uma ideia que me agrada. Acredito na continuidade do processo social.Ou como Allan Kardec que acreditava no progresso da legislação humana sem derramamentode sangue.  Em 1688 e 1689 a Inglaterra viveu a Revolução Gloriosa, também chamada derevolução sem sangue, 100 anos antes da França com todo seu escândalo da revolução france-sa que resultou em Napoleão Bonaparte se sagrando imperador, a pretexto de defender a purezada revolução francesa. O que ele menos respeitou foram a igualdade, fraternidade e liberdade.Foi um período de terror. As rupturas apaixonam, mas são inúteis. Contudo a era moderna tem-se desdobrado na sombra dos ideais da Revolução Francesa. O sonho revolucionário passou então a dominar o mundo. No entanto, foi a revolução glori-osa inglesa a primeira a conquistar o fim do absolutismo, o aumento do poder do parlamento ea estabilidade política e econômica.No livro terceiro do Livro dos Espíritos, capítulo XII - Perfeição Moral - é abordada a ques-tão das virtudes e vícios. Os espíritos logo advertem que há virtude toda vez que há resistênciavoluntária ao arrastamento das más tendências. Mas lançam um desafio muito difícil: ”o subli-me na virtude consiste no sacrifício do interesse pessoal para o bem do próximo, sem ocultaintenção”. Algo impensável no mundo político.Todos possuem ocultas intenções.  A filósofa Hannah Arendt escreveu que a política é anossa última garantia de sanidade mental. Millôr Fernandes por sua vez dizia que “em políticanada se perde e nada se transforma - tudo se corrompe”. Houve época que acreditava piamente naprimeira frase. Hoje me rendi à segunda frase. Em 2022 pelo que se acompanha haverá umapolarização na eleição presidencial brasileira. Eu antecipo que num joge do pôquercom Bolsonaro e Lula, eu só entro se for com o meu baralho.Em resposta à Pergunta 917 - qual é o meio de se destruir o egoísmo, os espíritos nãoaliviam e falam que de todas as imperfeições humanas, a mais difícil de desenraizar-se é oegoísmo, porque ele se prende à influência da matéria, da qual o homem, ainda muito próximoda sua origem, não consegue se libertar e essa influência atinge a criação de leis, a organizaçãosocial e a educação. Por último concluo com as palavras dos espíritos na resposta à pergunta 918, quando afir-mam que o Espírito prova sua elevação quando todos os atos de sua vida corporal são a práticada lei de Deus e quando compreende, por antecipação, a vida espiritual.  Substituam a palavraespírito por político e concluiremos que estamos a anos luz desse sonho. Salvo as exceções depraxe. E bota exceção nisso. A democracia nunca esteve tão perto de sucumbir desde o movi-mento das Diretas Já.Meus míseros leitores, quero tranquilizá-los que enquanto persistir o meu niilismo políticoabandonarei esse tema até que o meu ser seja invadido por um otimismo nas instituições e naspessoas que nos governam.Jesus de Nazaré passará a ocupar um lugar de destaque nos meus futuros artigos.  

As virtudes, os vícios e o declínio da
democracia no mundo

A “JUSTIÇA DIVINA RETRIBUTIVA”Ora, se assim fosse, os empresários e músicos que agora sentam no bancodos réus, ao darem causa à terrível tragédia, já estariam, de igual forma, plas-mando uma futura encarnação na qual, eles próprios, terão de resgatar, comidênticos sofrimentos, o que infligiram às suas vítimas. Que “justiça divina” éessa que pereniza, encarnação após encarnação, mecanismos de penaretributiva, num infindo círculo vicioso?Pior que isso: aquele incêndio não teria punido apenas suas vítimas dire-tas. Perder um filho em circunstâncias assim implica em sofrimento de talintensidade aos pais que, presume-se, supera, inclusive, a dor de quem parte.No caso, uma cidade inteira sofreu intensamente. Santa Maria é um grandecentro universitário para o qual acorrem jovens das mais diferentes regiões.Nosso Estado, particularmente, e o mundo inteiro, viram as cenas dantescas doincêndio e não houve quem não se comovesse com a tragédia. Todos os quesofremos com isso estaríamos, diante do raciocínio linear da “justiça divinaretributiva”, pagando débitos do passado?
DORES QUE NÃO SE PODE MEDIRO tempo decorrido já deve ter amenizado um pouco a dor dos familiaresdas vítimas. Estes formaram uma associação de apoio e assistência mútua.Correto! A dor sofrida solidariamente é mais facilmente administrável. Mes-mo assim, à luz do pensamento espírita, um aspecto me preocupa: o papel,aparentemente central, assumido pelos familiares, qual seja o de agravar omais possível a pena a ser aplicada aos acusados.Impressionou-me uma entrevista dada por um dos réus que, inclusive, jáesteve temporariamente preso. Ele diz que, decorridos nove anos, a tragédiaestá permanentemente em seu pensamento. Dorme e acorda com as cenasdaquela madrugada. Nunca mais conseguiu sequer trabalhar. Não há diverti-mento, lazer ou consolo capazes de afastar a dor que lhe ficou na alma. Poderáhaver pena maior?
JUSTIÇA E VINGANÇAEmbora a mim pareça tratar-se de um crime de natureza culposa (quandoo agente dá causa ao resultado por imprudência, negligência ou imperícia), adefinição jurídica finalmente dada ao delito foi a de dolo eventual (quando oagente, mesmo não querendo o resultado, assume o risco de produzi-lo).Aceita a tese dolosa, os réus deverão ser condenados a longos anos deprisão. E aí a pergunta que me faço: que benefício esse encarceramento po-derá trazer à sociedade, aos acusados, aos familiares das vítimas, a elas pró-prias (se estas, em outra dimensão, ainda se preocupem com isso)?Tantos anos envolvido com questões de direito conjugado com a reflexãoespírita, penso que o cometimento de um erro, sejam quais forem suasconsequências – e aqui elas foram particularmente trágicas -, gera proporci-onal sofrimento ao transgressor. Chego a esta fase amadurecida de minha encarnação com um convenci-mento acerca do complexo problema crime/castigo: a prisão, via de regra, émedida inócua. O encarceramento de alguém só se justifica como defesa so-cial e não como instrumento de retribuição do mal com o mal. A vida temmecanismos naturais de sofrimento, aprendizado e recuperação só alcançá-veis pelo exercício do amor e do perdão. Justiça sempre. Vingança jamais!
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ESPIRITISMO LAICO

Minha primeira proposta é “abra-se ao novo”.Aproveitando o dizer do poeta Zack Magiezi: “O novo todo dia nos procura/ Todo dia nos convida / Nos chama para ir / Conhecer o desconhecido”.Viver é estar em constante transformação. O novo muitas vezes aparece de circunstânci-as sociais, econômicas, de proposta de desenvolvimento, e bate à porta a todo momento. Estecenário se dá tanto nas situações pontuais ou em várias áreas da vida tanto na profissionalcomo no pessoal. Este nos coloca necessariamente face a face com a mudança. Mudar é o queo novo pede, e isto é um mecanismo imprescindível para o progresso e o crescimento.Atentos e com a percepção do que estava ocorrendo ao nosso redor e com o nosso jornalAbertura que pleiteava que entrássemos em uma situação nova, isto é, o processo digital nadistribuição do ABERTURA. A era digital já está aí há algum tempo, mas até então não sentía-mos a necessidade desta mudança, mas o momento urgiu e pediu uma posição.Estamos neste momento, o de transformação, de passar o jornal da forma impressapara a digital. Entrar na era digital que não é algo novo, mas para o jornal ABERTURA éuma nova etapa depois de 34 anos de jornal impresso. Este passo foi pensando com cuida-do e dedicação advindo de um processo econômico, da tendência mundial e da simplifica-ção, que nos fez buscar uma solução para que a continuidade do jornal que tem a funçãode divulgar e pensar na doutrina kardecista fossem preservados. A transição foi lenta paraque todo o ano de 2021 preparássemos o nosso público leitor e isto ocorresse de formatranquila e coesa com os compromissos assumidos anteriormente.Voltamo-nos a encontrar um caminho onde a permanência do bom trabalho realizadofosse conservada e a enfrentar o progresso e com isto conquistar maior divulgação e penetra-ção das ideias que o jornal defende e que se propõe a aprimorar e difundir. Abre-se um novoempreendimento com a visão de expandir, com as mídias sociais, para uma interação maiorcom um público novo. Não há mais distância, o acesso é ilimitado.A informação, os artigos e os conteúdos estarão sempre disponíveis, assim tambémcomo o campo de pesquisa juntos aos jornais antigos, com mais facilidade e praticidade,as diversas fontes de conhecimento que geramos durante todos estes anos.

Participei há alguns dias de um evento no qual discutimos o futuro do laicismo noEspiritismo. Ou da vertente laica do Espiritismo, aquela que Krishnamurti de Carvalho
Dias chamou tão belamente de “segmento padrão”.A primeira coisa que precisamos deixar claro é que a discussão sobre Espiritismo serou não uma religião já não faz mas sentido para nós, que vivemos um Espiritismo livrepensador e humanista. Refiro-me aqui à religião formal, com seus dogmas, cultos e estrutu-ras rígidas e hierarquizadas. E deixo claro: reconheço sua existência e seu direito a existir.Tal religião espírita é um fato social inconteste ao menos desde que Bezerra de Menezesconsolidou sua posição na Federação Espírita Brasileira, no início do século XX. A realida-de é que muitos daqueles que procuram as instituições espíritas, o fazem, buscando exa-tamente aquilo que ela oferece: uma explicação espiritual para as dificuldades e agrurasque assolam as pessoas e que, às vezes, pode tornar-se psicologicamente impossível desuportar. Entretanto, ao propormos um Espiritismo livre pensador, necessariamente noslivramos dessa visão estratificada, que tende à imobilização. Para nós, o Espiritismo é

Utilidade das missões espaciais (exemplo de Marte)Como já dissemos o princípio espírita da pluralidade dos mundos habitados nos impul-siona a acompanhar a exploração de Marte.
Mars 2020 (NASA, 2020) – Perseverance – Rover (jipe) e Ingenuity (helicóptero)A missão Mars 2020 enviou para lá o rover Perseverance, com o principal objetivode determinar o potencial de vida antiga em Marte. Para isso, o robô buscará sinais decondições habitáveis no antigo Planeta Vermelho, além de procurar por bioassinaturas devida microbiana que possa ter existido quando havia água por lá. A missão pousou comsucesso em fevereiro de 2021.Além do jipe, a Mars 2020 levou a Marte o helicóptero Ingenuity, como uma demons-tração inédita de tecnologia de voo autônomo em outro planeta. Que está em plena utiliza-ção até o dia 21 de novembro já havia realizado 16 voos, ampliando em muito a capacida-

uma filosofia viva, que busca fornecer ao ser não só uma visão distinta do Universo, mastambém uma base que dê a ele uma diretiva ética, fazendo com que a práxis do espíritaesteja de acordo com aquela visão.Penso, porém, que este ponto de vista não pode prescindir da compreensão que háelementos que estão além do alcance da razão. Isto não diz respeito a estruturas sociais,mas às formas de obter conhecimento válido sobre o Universo. Kardec, filho dileto dafilosofia moderna, em particular daquela de Rene Descartes, via na razão o critério maisimportante de validação do saber espírita. Com isso, fez com que todo conhecimento quenão fosse lógico e demonstrável fosse, de alguma forma, rejeitado – ou ao menos proviso-riamente postergada para um momento em que ela pudesse ser racionalmente ou experi-mentalmente tratada. Minha visão é que o ser humano está intimamente conectado aotodo universal. Tal conexão nos dá acesso a um entendimento desse Universo “por den-tro”, através da experiência direta, que é, em muitos casos, inefável, indescritível e, assim,fora de qualquer possibilidade de descrição e explicação. Esse conhecimento direto apro-xima-se bastante, a meu ver, daquilo que muitos chamaram de “experiência mística”.  Istonos leva, inevitavelmente, à compreensão que, ao nos assumirmos como livres-pensado-res, precisamos reconhecer outras visões como possíveis, sem apresentarmos precon-ceitos que limitem qualquer possibilidade de ampliarmos o entendimento dessa comple-xidade enorme que é a constituição do Universo e de suas interconexões.Como me disse uma vez a Carol, ao discutirmos essas questões, o laicismo não podetransformar-se numa prisão.
Pretendemos atingir leitores que não tinham acesso ao nosso jornal e com essa ferra-menta expandir para aqueles que tenham interesse em conhecer o Espiritismo com umnovo pensar.A era digital é um impulso que nos encoraja a criar trilhas, levando-nos a pensar queexistem outros moldes e que outras oportunidades podem advir, já que temos amealhadoexperiência com o blog do ICKS e a experiências de outros veículos.

“Com reflexão, disciplina e bom senso podemos transformar os espaços
virtuais numa extensão de nossa criatividade, da nossa sede de conhecimento

e de nossa empatia”. (Alexandre Carvalho)Quando falamos do jornal falamos também de nós mesmo, o progresso está no seupercurso, solicitando tomada de posição de nossa parte. Segui-lo ou não é uma escolha.Mas uma boa atitude é:” vamos receber o que nos pede passagem. Vamos olhar as mudan-ças sob novas luzes”. É natural que junto com o novo venham anseios, receios e incerte-zas, O novo é quase sinônimo de desconhecido e traz inquietude; o que irá ocorrer? vardar certo? a escolha foi a melhor? É um processo que não deve ser irracional, é precisopensar, refletir, pesquisar e planejar qual o melhor caminho a seguir. É um desafio, mas épossível. Como é um desafio para nós que fazemos o jornal, também é para o usuário quemuitas vezes tem dificuldade de manejar essas ferramentas. Esperamos que os leitores seatualizem, busquem ajuda ou que nos solicitem pelo nosso e-mail:ickardecista1@terra.com.br  para que possamos orientá-los.O leitor aqui é convidado a se reciclar e ampliar os seus conhecimentos tecnológicos.Com essas novas informações e perspectivas, o repertório de possibilidades e habilida-des são enriquecidas. Não é um processo difícil e sim de fácil adaptação. Aceitação dascoisas como elas se apresentam não negando os fatos produz efeitos positivos e maioressão as chances de nos movermos em direção ao desconhecido com mais curiosidade ecom menos temor. – Vendo potenciaisÉ necessário um espírita ou uma pessoa comprometida e com disposição de apren-der, estudar a Doutrina Kardecista Progressista e Livre Pensadora. Um espírita proativo.O aprendizado contínuo é pauta maior da nossa evolução. Acreditarmos que estamosvelhos para aprender algo novo, é uma grande limitação. Temos potencial e em qualqueridade devemos olhar-nos como autores de novas alternativas para um bom existir.Evoluir sempre, mesmo que a pequenos passos.Vamos renovar uma história.“No ainda desconhecido, algumas histórias só estão esperando começar”(Raphaela Mello).
de de observação da região ao redor do jipe. Comisto os cientistas podem programar melhor os des-locamentos do jipe, maximizando a operação.O helicóptero tem 1,2 m de envergadura, abrigacomputadores, câmaras e baterias, seus rotores tem1,2 metros. No site da NASA: nasa.gov/perseverancepode-se obter as últimas informações e vídeos deMarte.
Voo espacial privado: as
Grandes Navegações do século 21Aos olhos de parte do público, a corrida espacial particular entre Jeff Bezos e RichardBranson se reduziu a uma rinha ego maníaca de bilionários. Mas ela é, potencialmente, oinício de uma revolução comparável às grandes navegações do século XV e XVI. Futura-mente voltaremos a este tema, que incluirá as possíveis viagens de humanos ao planetavermelho. Portanto de nosso interesse.

Para abrir mais a sua mente: https://super.abril.com.br/ciencia/voo-espacial-privado-
as-grandes-navegacoes-do-seculo-21/

O NOVO

(parte 4)
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Capítulo XXVII:
UMA NOVA VISÃO DO HOMEM E DO MUNDO

O PENSAMENTO HEGEMÔNICO QUE ATA, ENLAÇA E
AGRADA. E O CONSOLO QUE SUBMETEA concentração de uma Religião Espírita atende a conveniências huma-nas, assim como a refutação da existência dessa mesma Religião Espírita.Ambos os que se debatem nesse meio discursivo pró e contra se apoiam em

Allan Kardec, mas há uma diferença fundamental a favor daqueles que com-batem a ideia da Religião Espírita, ou seja, estes contam com afirmação pe-remptória, pública e verbal de Kardec, que deixou patente em todas as ocasi-ões a que se referiu ao assunto que não havia espaço para uma afirmação deque o espiritismo é religião. Mesmo quando, em seu famoso discurso de 1868,constante da Revista Espírita, ele toma de volta o assunto, o faz na direção deuma reafirmação da não religião, ao abrir portas para uma possível religiãoda fraternidade se este fosse o entendimento e desejo. Ainda aí, pois, o sentidoou significado de religião constituída e organizada estava sendo repelido, damesma maneira que o foi quando, em documento republicado já no séculoXX, dando a entender que buscava criar a religião da solidariedade, Kardecpõem pá de cal na questão ao reafirmar que sua opinião sobre a questão semantinha inalterada.Os adeptos da Religião Espírita, que se tornaram maioria no Brasil e ten-tam ser maioria no mundo, à semelhança da Religião Católica, têm seus argu-mentos assentados em três pontos: numa forma indireta de ver, que conside-ra os textos especialmente publicados em O Evangelho segundo o espiritis-
mo, muitas vezes vazados em linguagem próxima do discurso e dogmas dadoutrina católica; nas obras mediúnicas publicadas com destaque pelo mé-dium Chico Xavier, já no século XX no Brasil, onde prepondera o pensamentode Emmanuel e André Luiz e, finalmente, na ascensão sobre o discurso de
Kardec da obra de João Batista Roustaing, sob o patrocínio secular da Federa-
ção Espírita Brasileira (FEB), bem como em sua expansão para todo o país.Não há afirmações escritas por Kardec onde defende objetivamente ser oespiritismo uma religião, mas os há em que condena.Contemporaneamente, a temática da religião espírita se enriqueceu como material teórico recuperado por Paulo Henrique Figueiredo, assentado nosargumentos da autonomia e da heteronomia, o primeiro como sendo perti-nente e intrínseco ao espiritismo, o segundo como expressão das aspiraçõescontidas na religião constituída, sendo, pois, ambos contrários um ao outro.Impossível encontrar pontos de contato entre a ideia da autonomia do serhumano, contemplada pela filosofia espírita, e a ideia da heteronomia, sobre aqual as religiões se assentam, já que uma entende o ser humano como dotadode livre-arbítrio para pensar e agir e a outra vai na direção contrária e dá àreligião o poder de determinar o destino e as ações humanas.A cultura católica que conforma o povo brasileiro desde sua formação deugrande e decisiva contribuição para a recepção da filosofia espírita em formade religião no Brasil, com o reforço acrescido pelo roustainguismo, este, sim,um livro moldado no fundamento católico, embora nascido na esteira doespiritualismo racional de Allan Kardec. Lembre-se que ambos, espiritismo eroustainguismo, aportaram no país quase ao mesmo tempo. Uma aliança in-ventada entre os dois deu margem a que crescessem no mesmo terreno emque se estabeleceram e que, após, fossem propagados como sendo uma sódoutrina. Mais de século depois, eis que temos a cultura híbrida no paísformatada por princípios opostos e contraditórios que a racionalidade daslideranças hegemônicas deixa passar ao largo para consolo e convicção damaioria dos adeptos.É por isso, também por isso, que não se tem nestes meios destacados ondepredomina a ideia de religião espírita nenhum aceno, com honrosas exce-ções, para os textos fundadores em que Allan Kardec põe ênfase no livre-pensamento e nas ações daqueles que o cultivam metodicamente como for-ma de determinar suas convicções. O livre-pensador tende para a autonomiae a liberdade, enquanto o pensamento embasado em princípios de religiãotende a caminhar para a heteronomia da dependência e submissão ao pensa-mento hegemônico.Há que se render: o pensamento hegemônico é atraente: ata, enlaça e agrada.E o consolo que acompanha suas promessas, submete.

ER: As teses espíritas sobre a imortalidade e a existência do espírito comouma entidade autônoma e atuante, foram comprovadas por pesquisas ci-entíficas rejeitadas pela chamada ciência oficial e, óbvio, pelas religiões.A Parapsicologia contribuiu ou contribui para sustentar a tese espíritaou não?
JR: Todavia, a Parapsicologia, sem qualquer base concreta, criou seu cons-truto e tomou como base a possibilidade do indivíduo possuir uma elas-ticidade perceptiva praticamente ilimitada. Supõe que a percepção ex-trassensorial (PES) dote certos indivíduos com a capacidade de ler o pas-sado e o futuro, penetrar na interpretação das emoções, ver através deobstáculos, superar o tempo e o espaço. Mas, o que é a percepção extras-sensorial? Onde está assentada? É claro que o Espírito transcende o pre-sente, possui experiências passadas, pode recordar-se de fatos, atos eatitudes. Mas essa explicação não é aceita pela Parapsicologia, que atri-bui a PES a uma base psíquica orgânica, mas não onde está, nem comofunciona.
ER: O chamado plano extra físico é absolutamente separado do plano físico?Há alguma interação entre eles?
JR: O plano extra físico não está propriamente separado, segregado do físico.As barreiras são puramente vibracionais. Não há fronteiras dividindo-os inexoravelmente. Ao contrário, ocupa o mesmo espaço do mundo cor-poral e extrapola-o, desdobrando-se em esferas superpostas a ele. Me-lhor explicando, os Espíritos desencarnados podem estar junto a nós,nas casas, calçadas, ruas, num conluio físico-mental contínuo ou deslo-cados para regiões constituídas de superfície sólida para a densidade es-pecífica do perispírito, onde se desenvolve a vida social urbana.
ER: É importante para a comunicação entre encarnados e desencarnados,via mediunidade, entender e aceitar a condição dos habitantes do mundoextra físico?
JR: A exata compreensão da composição dos habitantes do mundo extra físi-co, já elimina uma série de inconvenientes. O antes tenebroso mundo dassombras, assume o papel de sociedade humana, comandada por ascen-dentes intelecto-morais, exprimindo a realidade de cada um, nos camposafetivo e da inteligência. Para orientar os médiuns e pesquisadores, Kar-dec, em  O Livro dos Espíritos, estabeleceu a Escala Espírita. O estudo daEscala Espírita é indispensável para definir com segurança a categoriado comunicante.
ER: A ação dos Espíritos errantes sobre os encarnados é um fato assumidopelo Espiritismo. Eles podem agir a seu bel prazer? Não existe uma bar-reira?
JR: Não, não é assim, afirmam os Espíritos instrutores. Há uma barreiraintransponível e que garante a privacidade do homem é a sua condiçãomental. Por condição mental, estamos nos referindo ao clima, ao conteú-do moral que cada indivíduo constrói em torno de si, resultante dos seusdesejos, impulsos e objetivos. É, podemos dizer, sua ficha de identificação,aaura ou psicosfera, definida por André Luiz como “ túnica eletromagné-tica de que o homem se entraja peculiar a cada indivíduo, interpenetran-do-o, ao mesmo tempo que parece emergir dele, à maneira de campoovóide, não obstante a feição irregular que configura, valendo por espe-lho sensível em que todos os estados da alma se estampam por sinaiscaracterísticos e em que todas as ideias se evidenciam. Plasmando telasvivas, quando perduram em vigor e semelhança, como no cinematógra-fo comum”

Wilson Garcia - Presidente do CPDoc



SANTOS
Dezembro – 2021 8

REFLEXÕES SOBRE HERCULANO PIRES
(FINAL)

Herculano foi um destacado filósofo espírita. Fezcom que a filosofia espírita dialogasse com todasas correntes filosóficas relevantes da história dopensamento ocidental. Compreendeu muito bemo significado da resposta à questão 628 em O Livro
dos Espíritos: “...não há, entretanto, para o homem de estudo,
nenhum antigo sistema filosófico, nenhuma tradi-
ção, nenhuma religião a negligenciar, porque to-
dos encerram os germes de grandes verdades, que
embora pareçam contraditórias entre si, espalha-
das que se acham entre acessórios sem fundamen-
to, são hoje muito fáceis de coordenar, graças à
chave que vos dá o espiritismo...”Dessa forma Herculano fez uma ponte do espi-ritismo com o pensamento de Sócrates, Platão,Aristóteles, Kant, Comte, Descartes, Marx, Sartre, etantos outros pensadores da história da filosofia.Através de Herculano é possível compreender,por exemplo, as características da filosofia na Ida-de Média, período no qual a “filosofia era serva dateologia”. E, a partir dessa compreensão, passamosa entender melhor o quanto o espiritismo diferedeste princípio pois, no espiritismo, a razão ante-cede a fé.Por influência de Sartre, a quem Herculano ad-

mirava profundamente, desenvolveu o que passoua ser denominado como existencialismo espírita.Escreveu livros importantes como O ser e a sere-
nidade, O Espírito e o Tempo, Os Filósofos, Concep-
ção Existencial de Deus entre outras obras relevan-tes.Quanto ao aspecto científico do espiritismo,Herculano era um grande entusiasta das pesquisaspsíquicas. Falava muito da câmara Kirlian de foto-grafia paranormal, a qual foi descoberta na extin-ta União Soviética. Enaltecia os estudosmetapsíquicos de Richet e Bozzano. De Crookes aStevenson Herculano estava atento a esse novocampo de pesquisas. Dizia, inclusive, que essa novaárea de estudos muito devia ao trabalho pioneiro,racional, lógico, e metódico de Allan Kardec.No campo da parapsicologia, Herculano foi umgrande estudioso dessa disciplina, tendo, inclusi-ve, publicado obra específica sobre o tema. Foi umgrande crítico de padres que se serviam daparapsicologia como mais uma ferramenta paranegar a espiritualidade humana. Foi também um grande entusiasta das desco-bertas da nova física que, segundo ele, teriadesmaterializado a matéria e nos levou ao concei-to de que matéria, em essência, é energia.

Herculano deplorava qualquer ideia de atualiza-ção do espiritismo. Chegou a criticar duramente naobra a Pedra e o Joio o livro A Teoria Corpuscular do
Espírito de Hernani Guimaraes Andrade. Particular-mente, penso que Herculano, nesse caso, foi muitoduro em relação a uma obra que propunha uma hi-pótese cientifica, correta ou não a tese, tratava-se deum direito ao livre pensar de Hernani Guimarães.Escreveu algumas obras em parceria com ChicoXavier e deu orientação a Ivani Ribeiro na famosanovela A viagem, sucesso de audiência na televisãobrasileira.Enfim, Herculano é um pensador incontornávelpara todo estudioso sério da filosofia espírita. Oseu amor ao espiritismo, seu compromisso emestudá-lo e divulgá-lo, revolucionou uma época einspirou muitos outros pensadores espíritas depoisdele. Podemos afirmar, sem sombra de dúvida, quenós, espíritas da atualidade, muito devemos a Her-culano Pires.Para encerrar esse artigo trago uma reflexão deHeloísa Pires, escritora, conferencista espírita, e fi-lha de Herculano. Essa reflexão está transcrita no pre-fácio do livro Curso dinâmico de espiritismo- o gran-
de desconhecido da autoria de Herculano:“Chico Xavier conta que sonhou com Hercula-no que continuava a divulgar a verdade eterna nomundo espiritual e deu um grande sorriso acenan-do para Chico. Dizem que Chico aí compreendeusua interexistência. Esse termo criado por Hercu-lano nos dá ideia precisa da nossa dupla vivênciatão bem explicada no capítulo sobre os sonhos noLivro dos Espíritos. Vivemos nos expressando nomundo físico Terra através do corpo físico; nomundo espiritual através do períspirito. Mas osdois instrumentos, corpo físico e períspirito res-pondem às ordens do grande comandante que é oespírito. Somos espíritos...”

A abusiva destruição da natureza segue inexorável

cusaram a aceitar qualquer acordo para reduzir suas emis-sões de carbono.
Allan Kardec fez o seguinte comentário à resposta dosespíritos na pergunta 714 : O homem, que procura nos

excessos de todo gênero o requinte do gozo, coloca-se
abaixo do bruto, pois que este sabe deter-se, quando
satisfeita a sua necessidade, Abdica da razão que
Deus lhe deu por guia e quanto maiores forem seus
excessos, tanto maior preponderância confere ele à
sua natureza animal sobre a sua natureza espiritu-

al. As doenças, são, ao mesmo tempo, o castigo à
transgressão da lei de Deus.

 A COP 26 (Conferência do Clima) foi uma exibição devigarice, hipocrisia e arrogância de país rico; que dife-rença vão fazer a alface orgânica, a bicicleta e outras exi-gências morais dos militantes ecológicos, quando a Chinacontinua socando carbono no ar e os Estados Unidos via-jando no mesmo bonde?  Não cedem em nada em seu con-sumo, mas gostam de dar lições de moral ao Brasil e aospaíses da África. Enquanto falam, o carbono deita e rola. Na pergunta 733 do Livro dos Espíritos Kardec indagase a necessidade de destruição existirá para sempre entreos homens na Terra?  Os espíritos respondem que a neces-sidade de destruição enfraquece entre os homens, à medi-da que o Espírito se sobrepõe à matéria, e é por isso quevedes o horror à destruição seguir o desenvolvimen-to intelectual e moral. Pelo que vejo e acompanho sugiro esperar sentado odesenvolvimento moral dos donos do poder.

A Conferência das Nações Unidas sobre as Mudanças
Climáticas de 2021 foi a 26ª conferência das partes daConvenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança doClima (COP26), realizada entre 1 e 12 de novembro de2021 na cidade de Glasgow na Escócia foi um verdadeiroshow de hipocrisia.Os apóstolos do carvão, por exemplo o governo, a uni-versidade e a mídia dos EUA são extraordinários produto-res de advertências sobre a destruição do planeta. No en-tanto, os Estados Unidos são também um dos maiores pro-dutores de carbono na Terra - e não querem fazer nadasério a respeito.O Livro dos Espíritos é um excelente alerta contra adestruição abusiva da natureza ao apontar esse perigo nasleis morais , especificamente na Lei de Conservação e naLei de Destruição. Quando a destruição ultrapassa os limi-tes da necessidade os espíritos dizem tratar-se da predo-minância da bestialidade sobre a natureza espiritual.Estamos na recente COP,  a de número 26 , e o planetacontinua entupido de carvão. A China, país que mais con-some carvão no mundo - são 5 bilhões de toneladas porano, é uma beleza para o tal “efeito estufa”, a Índia,o’segundo maior e os EUA, o terceiro, simplesmente se re- Roberto Rufo


